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Caros Leitores,

O Boletim do INE (BINE) n. º29 apresenta uma síntese das principais atividades desenvolvidas no 1º trimestre 
de 2020. Partilha as principais notícias, os eventos realizados, as operações estatísticas em curso e os resul-
tados das estatísticas produzidas e divulgadas durante esse trimestre. 

No que concerne às estatísticas disseminadas, salientam-se as seguintes : estatísticas correntes da conjuntura 
nas empresas e da conjuntura no consumidor; das contas nacionais trimestrais; do índice de produção na 
construção civil; das estatísticas dos transportes; das estatísticas do turismo; dos indicadores de atividade 
do sector de serviço;  dos inventários aos estabelecimentos hoteleiros todos referentes ao 4º trimestre; de  
Índice de Preços no Consumidor de janeiro a março de  2020, e o índice de comércio externo de dezembro 
a fevereiro de 2020, entre outros.

No primeiro trimestre de 2020 e no âmbito da cooperação Sul -Sul, os técnicos do Gabinete do Recensea-
mento Geral da População e Habitação 2020 receberam, de 02 a 04 de março, uma missão de assistência 
técnica da Agência Nacional de Demografia e Estatística (ANSD) do Senegal. No âmbito da preparação 
do RGPH-2020, foram realizados vários encontros, palestras nas ilhas e nos concelhos com o objetivo de 
apresentar a estratégia de sensibilização para o RGPH-2020, e a sua importância, solicitando o engajamento 
de todos nesse processo. Ainda, iniciou-se o processo de recrutamento e seleção dos Recenseadores e dos 
Formadores/Supervisores para a realização do V Recenseamento Geral da População e Habitação 2020, que 
permite, entre outros, contar e caraterizar todos os edifícios, alojamentos agregados familiares e população 
residente e presente no país. 

Em termos de notícias, é de salientar a missão do FMI para trabalhar com o INE, BCV e Ministério das Finan-
ças na implementação do Sistema Geral de Disseminação de Dados (e-GDDS).O INE recebeu de 27 a 31 de 
janeiro, uma missão do Banco Mundial (BM), com o objetivo magno de ajudar na criação de condições para 
uma utilização ótima dos dados administrativos para a produção de estatísticas oficias e fontes de informação 
para seguimento e avaliação dos indicadores do PEDS. Realizou durante os dias 09 e 10 de janeiro no Hotel 
Vulcão, Cidade Velha, uma ação de formação sobre a “Definição de Indicadores Estatísticos no seguimento 
dos PEDS e ODS.

As informações estatísticas neste Boletim são uma síntese, e por esta razão, podem ser consultados com mais 
detalhes no Portal do INE (www.ine.cv) ou, ainda, feitos pedidos de informação à instituição.

O INE agradece, a todos pela excelente colaboração em todas as operações estatísticas que realiza, o que lhe 
tem permitido fazer o seu trabalho, com vista à disponibilização de informações estatísticas de qualidade, para 
a tomada das melhores decisões baseadas em evidências e para o reforço da própria cidadania e crescente 
literacia estatística. 

Expressa ainda a sua total disponibilidade para acolher e analisar as sugestões dos leitores deste boletim. 

Boa leitura! 

Osvaldo Borges, PhD
Presidente do Conselho de Administração

ENQUADRAMENTO



Este espaço apresenta uma síntese dos principais resultados divulgados pelo INE no trimestre findo.

PRINCIPAIS RESULTADOS

O INE publica no 10º dia útil de cada mês 
os dados do Índice de Preços no Consu-
midor (IPC). A partir de janeiro de 2019, o 
INE vem apresentando os resultados do IPC 
com a base de 2018 e a nova metodologia.
No trimestre findo, a taxa de variação men-
sal em janeiro foi de -0,3%, aumentado para 
0.1% em fevereiro e com uma variação nulo 
(0,0%) em março. 
A taxa de variação homóloga registada foi 
de 1.7% em janeiro, acelerando para 1.9% em fevereiro e diminuindo para 1.6% em março.
Em janeiro de 2020, o IPC registou uma variação média dos últimos doze meses de 1,2%, aumentando para 
1.3% em fevereiro e mantendo o mesmo valor em março.
É possível consultar no Portal do INE (ine.cv) essas variações ao nível das ilhas abrangidas pela recolha e, 
ainda, os índices de alguns agregados especiais, tais como: total excluindo Energia, Bens, Serviços, total ex-
cluindo energia, produtos alimentares e bebidas, álcool e tabaco, entre outros, e respetivas taxas de variação 
homóloga.

Índice de Preços no Consumidor - 1º Trimestre 2020

No quarto trimestre de 2019, a taxa de variação 
homóloga registada pelo IPT foi de -4,4%, dimi-
nuindo 6,5 pontos percentuais (p.p.) face ao valor 
registado no trimestre anterior.
A variação trimestral observada no quarto trimes-
tre de 2019 foi de 1,0%, superior em 1,0 p.p. em 
relação ao trimestre anterior, que apresentou uma 
variação nula, reflexo do padrão de sazonalidade 
deste indicador. No quarto trimestre de 2018, esta 
variação tinha sido negativa e relativamente inten-
sa (-5,8%), situando-se -6,8 p.p. abaixo da atual. 
No ano de 2019 os preços dos serviços turísticos 
apresentaram uma taxa de variação de -6,6%, face 
ao ano anterior.
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Índice de Preço Turístico - 4º Trimestre 2019
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Variação em Cadeia Trimestral Variação em Cadeia Mensal

No 4º trimestre de 2019, o Produto Interno Bruto 
(PIB) registou, em termos homólogos, um aumento 
de 5,7%, em volume. Esta evolução resultou do maior 
contributo das despesas do consumo final e das ex-
portações. Do lado da oferta, o Valor Acrescentado 
Bruto (VAB), a preços de base, apresentou uma evo-
lução homóloga positiva de 6,3%, destacando-se para 
o efeito as atividades dos transportes e construção. 
Os impostos líquidos de subsídios apresentaram uma 
evolução homóloga de 1,8%.

O Consumo Final teve uma variação homóloga po-
sitiva de 8,0%, no 4º trimestre de 2019 (7,3% no 
trimestre anterior). O consumo privado aumen-
tou 8,0%, em termos reais, no 4º trimestre de 2019 
(7,3%, no 3º trimestre). O consumo público apresen-
tou uma taxa de variação homóloga de 8,3%, em vo-
lume, (7,4% no trimestre anterior) O Investimento 
registou uma variação homóloga negativa, de 7,6%, 
em volume, no 4º trimestre de 2019 (-7,1% no tri-
mestre anterior).

Contas Nacionais Trimestrais - 4º Trimestre 2019



PRINCIPAIS RESULTADOS

No quarto trimestre de 2019, constata-
-se que o indicador de clima1 manteve 
a tendência ascendente dos últimos tri-
mestres, ou seja, o ritmo de crescimento 
económico continua a acelerar no quar-
to trimestre de 2019, registando o valor 
mais alto dos últimos sete (7) trimestres 
consecutivos. O indicador situa acima da 
média da série, tendo evoluído favoravel-
mente relativamente ao mesmo período 
do ano 2018, revelando que a conjuntura económica é favorável.
Este diagnóstico conjuntural resulta da síntese das apreciações transmitidas pelos empresários da constru-
ção, do comércio em estabelecimentos, do turismo, da indústria transformadora e dos transportes e serviços 
auxiliares aos transportes. 

Conjuntura aos Operadores Económicos - 4º Trimestre 2019

Indicadores de Atividades dos Serviços - 4º Trimestre 2019
O índice de volume de negócios registou, no quarto 
trimestre de 2019, em termos homólogos, uma va-
riação de 9.0%. Os índices de emprego a tempo inte-
gral e total registaram variações homólogas de 1.6% 
e 1.4%, respetivamente. O índice de remunerações 
brutas situou-se em 5.3 %, em termos homólogos.
O índice de volume de negócios nos serviços mer-
cantis não financeiros verificou, em termos homólo-
gos, um aumento de 9.0%, no quarto trimestre de 
2019. As secções de comércio por grosso, reparação 
de veículos automóveis e motociclos, e de alojamento 
e restauração apresentaram contributos mais relevantes para a variação do índice agregado (2;5;2;6 e 2.7% 
p.p.), em resultado de variações de 4.1%;27.9% e 15.5%, respetivamente.
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Estatísticas dos Transportes - 4º Trimestre 2019

Nos aeroportos e aeródromos nacionais, registou-
-se um aumento na tonelada de cargas movimenta-
das (8.2%); e nos correios movimentados aumentou 
(12.0%), relativamente ao mesmo período do ano de 
2018. 
Constatou-se um aumento de 2.0% do número de 

navios movimentados nos portos nacionais, em rela-
ção ao período homólogo.
No quarto trimestre de 2019, o número de passa-
geiros movimentados nos portos nacionais, aumen-
tou de 26.4%, enquanto a tonelagem das mercado-
rias movimentadas aumentou 3.5% face ao trimestre 
homólogo. Nota-se que no quarto trimestre, houve 
um acréscimo de 14.9% no número de passageiros 
transportados nos autocarros, face ao período ho-
mólogo. No mesmo período, registou-se um acrésci-
mo de 4.7% de aviões movimentados nos aeroportos 
e aeródromos nacionais face ao trimestre homólo-
go.  O número de movimentos de passageiros nos 
aeroportos e aeródromos aumentou 0.4%, face ao 
período homólogo.



PRINCIPAIS RESULTADOS

No quarto trimestre do ano 2019, o indi-
cador de confiança no consumidor mante-
ve o mesmo nível relativamente ao trimes-
tre anterior. É de realçar que o mesmo se 
situe acima da média da série. O referido 
indicador evoluiu positivamente face ao 
mesmo período do ano 2018.

Observa-se uma evolução positiva compa-
rativamente ao trimestre homólogo. 

Este resultado explica-se basicamente pela 
apreciação positiva das famílias sobre a sua situação financeira, a situação económica do país e o desemprego 
para os próximos 12 meses relativamente ao trimestre homólogo.

Conjuntura no Consumidor - 4º Trimestre 2019

Dados provisórios do comércio externo 
relativos ao 4ºTrimestre de 2019 indicam 
que, tanto as importações, como as reex-
portações tiveram evoluções positivas, 
(11,3%) e (17,0%). Nota-se uma evolução 
negativa das exportações (27,2%), em rela-
ção ao período homólogo.
No mesmo período, o deficit da balança 
comercial aumentou (16,5%) e a taxa de 
cobertura diminuiu (34,6%), representan-
do 4,1 pontos percentuais(p.p.).

Estatísticas do Comércio Externo - 4º Trimestre 2019
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Índice de Preços do Comercio Externo - dezembro de 2019 à fevereiro de 2020

No período em análise, os preços dos pro-
dutos importados diminuíram 1.7%, em 
dezembro de 2019. Contrariamente, em ja-
neiro de 2020, registou-se um aumento de 
1.4% nos preços dos produtos importados. 
No mês de fevereiro, notou-se uma diminui-
ção de 0.5%.
Os preços dos produtos exportados, no 
mês de dezembro de 2019, foram de 0,2%; 
em janeiro de 2020 houve um decréscimo 
de 0,3% e em fevereiro fixou-se em 1.2%.
Durante o período em análise, registou-se 

um aumento nos índices de Termos de Troca de 1,8% em dezembro de 2019. Em janeiro de 2020 houve uma 
deterioração nos Índice de Termos de Troca com uma diminuição global de 1,5% e em fevereiro de 2020, 
registaram-se melhorias nos ITT, com um aumento global de 1,7%.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

No quarto trimestre de 2019, o número de hos-
pedes no país aumentou-se 5,7%, face ao trimestre 
homólogo. No mesmo período, as dormidas cres-
ceram 3,3%, relativamente ao mesmo período do 
ano 2018. O Reino Unido foi o principal país de 
proveniência dos turistas. Os turistas ingleses foram 
os que permaneceram mais tempo em Cabo Verde, 
com uma estadia média de 8,0 noites. A ilha do Sal 
foi a mais procurada pelos turistas, representando 
cerca de 52,8% das dormidas, nos estabelecimentos 
hoteleiros.

Estatísticas do Turismo - Movimentação dos Hóspedes - 4º Trimestre 2019
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Índice de Produção na Construção Civil - 4º Trimestre 2019

No quarto trimestre de 2019, a produção na construção civil aumentou 
8.3%, em relação ao mesmo período do ano 2018. A taxa de variação tri-
mestral do índice de produção na construção civil fixou-se, no quarto de 
2019 em -4.4%, valor inferior em 6.4% (p.p.) face ao registo no trimestre 
anterior.
O índice de produção na construção civil indicou no mesmo período, 
um crescimento de 8.3%. Esta evolução deve-se sobretudo ao aumento 

de produção de materiais de eletricidade (16.6%), materiais de base (13.5%) e de materiais de revestimento 
(1.6%).

Infografias comemorativas dos Dias dos Municípios - janeiro a março de 2020

* Para mais informações, consulte ao link: www.ine.cv/municipios/



NOTÍCIAS

INE promove Seminário sobre “Formação em Definição de Indicadores Esta-
tísticos no Seguimento do PEDS e ODS

O Instituto Nacional de Estatística (INE) realizou, de 
09 a 10 de janeiro, no Hotel Vulcão, Cidade Velha, uma 
ação de formação sobre a “Definição de Indicadores 
Estatísticos no seguimento do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Sustentável (PEDS) e dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)”, onde 
estiveram presentes os técnicos do INE, os repre-
sentantes dos Órgãos Delegados dos (ODINES) e 
dos Órgãos Produtores das Estatísticas Oficias .
Durante o seminário, foram apresentadas e debatidas 
diversas temáticas, nomeadamente os “ODS e PEDS: 
definição e articulação; Relatórios Estatísticos dos In-

dicadores ODS de 2017 e 2018, Compromissos na-
cionais e internacionais, com o objetivo de receber 
contributos, para ultrapassar alguns constrangimen-
tos registados na elaboração dos relatórios.
Ainda, na sequência dos trabalhos, foi feita uma ex-
planação sobre a Avaliação de Pares a ser realizada 
pela União Africana e Expertise Francesa realizada 
em finais de janeiro deste ano, que consistia na avalia-
ção de todo o sistema estatístico nacional, com foco 
na sua legislação na qualidade dos dados produzidos, 
na metodologia para a comparabilidade internacional, 
a difusão e a relação com os principais utilizadores.

No âmbito da preparação do V Recenseamento Geral da População e Habitação 2020, uma equipa do Gabi-
nete do RGPH-2020 realizou, no dia 03 de março, um encontro com a Comissão de Coordenação Conce-
lhio da Boavista com a participação dos principais membros, designadamente os  representantes da Câmara 
Municipal; os técnicos da Delegação Escolar, os técnicos da  Delegação do Ministério da Saúde, da Agricultura 
e Ambiente ; os Diretores do Agrupamentos e Gestores dos polos escolares, diversas associações comunitá-
rias, desportivas, culturais e ambientais e os líderes da comunidade Africana  com objetivo de apresentar   a 
estratégia de sensibilização para o RGPH-2020; discutir o apoio na campanha de sensibilização da população, 
recrutamento e formação dos formadores e recenseadores.
Durante o encontro, foram debatidos diversos temas sobretudo a estratégia de sensibilização a ser imple-
mentada a nível local, as atividades de sensibilização a serem desenvolvidas e implementada junto da popula-
ção, bem como o apoio das instituições presentes na divulgação do anúncio de recrutamento dos formadores 
e recenseadores.

Encontros com a Comissão de Coordenação Concelhia e com a Comunidade 
Africana em Boavista



NOTÍCIAS

Lançamento da Página “Síntese dos 
Dados Nacionais (NSDP)”

INE Acolhe Missão do Banco Mun-
dial - Melhoria da Qualidade das 
Fontes Administrativas

Escola Secundária Luciano Garcia 
acolhe projeto Literacia Estatística

O Instituto Nacional de Estatística, em parceria com o 
Banco de Cabo Verde e o Ministério das Finanças, no 
âmbito da Missão do FMI– Sistema Geral de Dissemi-
nação de Dados (e-GDDS), apresentou no dia 15 de 
janeiro, na cidade da Praia, a página Síntese dos Dados 
Nacionais (NSDP).

Decorreu no Instituto Nacional de Estatística (INE), de 
27 a 31 do mês de janeiro, uma missão do Banco Mun-
dial (BM), com o objetivo magno de ajudar na criação 
de condições para uma utilização melhor qualidade 
dos dados administrativos para a produção de estatís-
ticas oficias e fontes de informação para o seguimento 
e avaliação dos indicadores do PEDS. A comitiva do 
BM integra as consultoras Ana Zoraida Quintero e 
Nathalie Castiaux.

O auditório da Escola Secundária Manuel Lopes, foi 
palco da palestra sobre “Impacto da inflação numa so-
ciedade”, no dia 6 de março, promovida pelo Instituto 
Nacional de Estatística. A referida palestra foi ministra-
da pelo, Dr. Fernando Rocha, Diretor do Departamen-
to das Estatísticas Económicas e Empresarias e teve 
como público-alvo, os alunos do 11º ano de escolari-
dade.

 De acordo com o Presidente do INE, Osvaldo Borges, 
o lançamento deste portal “é um importante marco” 
para o país, na melhoria contínua da publicação de da-
dos estatísticos e marca a implementação do Sistema 
Geral de Disseminação de Dados (e-GDDS), “uma im-
portante norma internacional na transparência de da-
dos económicos e financeiros de Cabo Verde”. Ainda 
o Presidente do INE salientou que essa página servirá 
para os investigadores, investidores emigrantes, parcei-
ros e toda a sociedade nacional e internacional. 
A chefe da missão do FMI, Xiu Zhen Zhao reiterou que, 
em termos económicos, por um lado, a criação da pági-
na permite que a disponibilidade das informações ajude 
a reduzir os custos, e, por outro lado, os dados pas-
sam a ser compilados seguindo normas internacionais, 
principalmente quanto à comparação de informações 
regionais e de outros países. Ainda, referiu que o Cabo 
Verde está bem preparado e muito próximo de dar o 
próximo passo no e-GDDS do FMI.



Decorreu, no dia 3 de fevereiro, na ilha do Sal, 
a cerimónia do lançamento oficial do Segundo 
Inquérito sobre Doenças Não Transmissíveis, II - 
DNT, onde estiveram presentes: Ministro da Saú-
de e da Segurança Social, Sr. Arlindo do Rosário,  
Representante da Organização Mundial da Saúde, 
Sr. Hernando Agudelo, Presidente do Instituto Na-
cional de Estatística, Sr. Osvaldo Borges, Diretora 
do Departamento das Estatísticas Demográfica e 
Sociais, Sra. Noemi Rute Ramos e entre outras 
identidades devidamente representadas. O IIº In-
quérito de Doenças Não Transmissíveis (IDNT II) 
é um importante inquérito junto da população 
Cabo-verdiana que permite conhecer a prevalên-
cia e o perfil epidemiológico dos principais fatores 
de risco das doenças crónicas não transmissíveis, 
como hipertensão arterial, diabetes, obesidade, 
cancro do colo do útero, suicídio e fatores com-
portamentais como consumo do álcool, o taba-
gismo, hábitos alimentares, sedentarismo, entre 
outros.

Este inquérito utiliza a metodologia STEP, padro-
nizada pela OMS, composto por três instrumen-
tos/abordagens: (questionário, medidas físicas, me-
didas bioquímicas) 

A cobertura é de âmbito nacional com repre-
sentatividade em 10 domínios de estudo (8 ilhas, 
Praia e Resto de Santiago) e destina-se a homens 
e mulheres dos 18 aos 69 anos, residentes nos 
alojamentos familiares. Os resultados do II IDNT 
serão desagregados por domínio, sexo e grupo 
etário. 

Durante a apresentação o Presidente do INE, na 
sua intervenção, referiu que a atual colaboração 
entre o MSSS e o INE tem permitido realizar gran-
des inquéritos e trabalhos estatísticos do setor 
da saúde que estavam atrasados, há mais de uma 
década e com indicadores completamente desfa-
sados da realidade do país. Exemplificou ainda, o 
Inquérito Demográfico e de Saúde Reprodutiva 
realizado em 2018 (o último foi em 2005), o In-
quérito de Doenças Não Transmissíveis a realizar 
agora em 2020 (o último foi em 2007) e as Contas 
da Saúde de 2012-2014, de 2015-2016 e em pre-
paração de 2017-2018. Está previsto para outubro 
de 2020 um outro inquérito deste setor. Realçou, 
ainda, que Cabo Verde passará a ter indicadores 
de qualidade e atualizados deste setor, auxiliando, 
desta forma, a formulação, monitoramento e ava-
liação de políticas públicas sobre a saúde no país.

Lançamento Oficial do II IDNT

EVENTOS



O Grupo Praia em Estatísticas da Governança (Grupo 
Praia) publicou em março último o Handbook on Go-
vernance Statistics (HGS), aprovado pela Comissão de 
Estatística das Nações Unidas (CENU) durante a sua 
51ª sessão, assim como, o relatório final do Grupo Praia 
(E/CN.3/2020/19). Ainda, a referida Comissão conside-
rou as recomendações do relatório que, entre outras, 
propunha a continuidade dos trabalhos do Grupo Praia 
para 2020-2025.

O Secretariado do Grupo Praia, liderado pelo INE de 
Cabo Verde, foi fortemente felicitado pelos países e 
instituições internacionais presentes na 51ª sessão da 
CENU por ter conduzido com sucesso e ao mais alto 
nível este city group, de dimensão mundial e ter cumpri-
do a entrega do HGS no prazo estabelecido pela CENU. 

O primeiro e único city group em África, o Grupo Praia 
foi criado em março de 2015, durante a 46ª sessão da 
CENU para “contribuir para o estabelecimento de pa-
drões e métodos internacionais para a compilação de 
estatísticas sobre as principais dimensões da governan-
ça”. Como parte de seu mandato, o Grupo foi encar-
regado de desenvolver um Handbook on Governan-
ce Statistics para os institutos nacionais de estatística 
(INEs), que abrange “questões de conceptualização, me-
todologia e instrumentos no domínio das estatísticas 
de governança”.

O HGS está dividido em duas partes. A primeira par-
te aborda questões transversais aplicáveis ​​a todas ou 
a maioria das dimensões de estatísticas de governança 
propostas pelo Grupo Praia. Esta parte fornece uma 
estrutura abrangente com bases analíticas comuns, in-
formadas pelas normas e princípios internacionais de 

direitos humanos aplicáveis ​​a todas as dimensões.

A segunda parte do HGS fornece orientações sobre as 
oito dimensões da governança: Non-discrimination and 
equality; Participation; Openness; Access to and quality 
of justice; Responsiveness; Absence of corruption; Trust; 
e Safety and Security. Para cada dimensão, o HGS for-
nece a sua conceptualização, discussão sobre a sua re-
levância, apresentação de dados e as melhores práticas 
existentes atualmente, recomenda os indicadores-cha-
ve (incluindo, entre outros, indicadores dos ODS) e o 
caminho a seguir para alcançar as normas estatísticas 
internacionais no contexto da dimensão. Em resumo:

1.	 Non-discrimination and equality - aborda 
qualquer distinção, exclusão, restrição ou pre-
ferência ou outro tratamento diferenciado com 
base em cor, sexo, idioma, religião, origem nacional 
ou social, deficiência ou outro status que tenha a 
intenção ou efeito de invalidar ou prejudicar direi-
tos humanos e liberdades fundamentais;

2.	 Participation - foca nas formas pelas quais os 
indivíduos participam da condução de assuntos 
políticos e públicos, incluindo: inscrição para votar, 
votar ou candidatar-se nas eleições; ser membro 
de órgãos legislativos, executivos e judiciais em to-
dos os níveis do governo; aceder a posições/luga-
res nos serviços públicos; e envolver-se, individual-
mente ou como membro de partidos políticos e 
organizações não governamentais em atividades 
políticas.

3.	 Openness - refere à medida em que as institui-
ções públicas fornecem acesso à informação e são 
transparentes em seus processos de tomada de 

Comissão de Estatística das Nações Unidas aprova o Handbook on Gover-
nance Statistics durante a sua 51ª sessão
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decisão e política; abrange o acesso à informação, 
disposições abertas do governo, liberdade de ex-
pressão e pluralismo dos media;

4.	 Access to and quality of justice - capacidade 
das pessoas de defender e fazer valer seus direi-
tos e obter uma solução justa dos seus problemas, 
se necessário, por meio de instituições de justiça 
formais ou informais e com o apoio jurídico apro-
priado;

5.	 Responsiveness – foca em saber se as pessoas 
têm opinião sobre o que o governo faz e se estão 
satisfeitas com o desempenho do governo;

6.	 Absence of corruption - refere à intolerância 
à corrupção, aos níveis e padrões de práticas cor-
ruptas observáveis ​​e à resposta do Estado à cor-
rupção;

7.	 Trust - aborda a confiança das pessoas em insti-
tuições como o parlamento, o governo nacional 
e o sistema de justiça, bem como a confiança em 
outras pessoas; e

8.	 Safety and Security – aborda os níveis e pa-
drões de criminalidade, perceções de segurança, 
mensuração de vítimas diretamente provocadas 
por operações armadas e a qualidade das institui-
ções policiais e de justiça criminal.

Como estratégia para a disseminação do HGS junto da 
comunidade estatística presente durante a 51ª sessão, o 
Grupo Praia, realizou vários side events:

“Trust, Security and Discriminations”

Assim, o INE Cabo Verde (em nome do Grupo Praia) 
organizou um side event “Trust, Security and Discrimi-
nations” em parceira com o INSEE (Institut national de 
la statistique et des études économiques - França) e a 
OECD (Organisation for Economic Co-operation and 
Development), no dia 4 de março. 

O evento supramencionado teve como principais obje-
tivos: promover o Handbook on Governance Statistics; 
discutir como o Handbook on Governance Statistics 
pode ser utilizado no contexto do monitoramento do 
ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes); e, incenti-
var os institutos nacionais de estatística a iniciarem o 
trabalho estatístico sobre questões relacionadas com 
a governança, uma vez que são questões novas para a 
maioria. 

Os oradores da reunião foram: Osvaldo Borges (INE 
Cabo Verde), Paul Schreyer (OECD), Arouna Sougane 

(INSTAT), François Roubaud (IRD), Christine Gonza-
lez-Demichel (Ministry of the Interior, France), Anibal 
Sanchez Aguilar (INEI), presidido pelo Jean-Luc Taver-
nier (INSEE).

“Handbook on Governance Statistics”

Outro side event realizado pelo Grupo Praia com o 
apoio do Programa das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD) - membro do steering committee 
do Grupo Praia - ocorreu no dia 5 de março, intitulado 
“Handbook on Governance Statistics”. Os principais 
objetivos da reunião foram: apresentar o Handbook on 
Governance Statistics e esclarecer os próximos passos 
do Grupo Praia para o quinquénio 2020-2025.

Este evento foi presidido pelo Embaixador Permanen-
te de Cabo Verde junto das Nações Unidas, Dr. José 
Luís Rocha, e tendo como oradores: Osvaldo Borges 
(INE Cabo Verde), Sarah Lister (PNUD Oslo Governan-
ce Centre), Adrian Franco Barrios (INEGI) e Hannah 
Stallard (ONUDC).

“Monitoring and Implementing SDG16+: The 
Relevance of Non-Official Data and Indices 
for the 2030 Agenda for Sustainable Develop-
ment”

No mesmo dia, 5 de março, a convite do SDG16 Data 
Initiative, o Grupo Praia participou, como orador, no 
evento “Monitoring and Implementing SDG16+: The 
Relevance of Non-Official Data and Indices for the 
2030 Agenda for Sustainable Development”. 

Além das intervenções na Plenária e nos eventos atrás 
referidos sobre o Grupo Praia, o Vice-Presidente, Dr. 
Celso Soares, fez uma intervenção durante a sua 51ª 
sessão da CENU, apoiando um importante projeto da 
União Africana. Igualmente, apresentou o Handbook 
on Governance Statistics na reunião dos embaixadores 
permanentes nas Nações Unidas. 

Ainda, o INE de Cabo Verde participou no side event 
sobre os Pequenos Estados Insulares em Desenvolvi-
mento (PEID), organizado pelo PARIS21.

A delegação presente do INE Cabo Verde/Grupo Praia 
durante a 51ª sessão foi composta pelo Doutor Osval-
do Borges, Dr. Celso Soares e Eng. Malene Almeida.

Aceda ao Handbook on Governance Statistics através de: 
http://ine.cv/praiagroup/wp-content/uploads/2020/05/
PRAIA-Handbook-final_web.pdf
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